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Editorial 

A 11a CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 

Marta Carvalho de Almeida(1), Elisabete Ferreira Mângia(1) 

De 15 a 19 de dezembro de 2000, foi realizada em 

Brasília a 1T Conferência Nacional de Saúde, com 2500 

participantes. Reuniram-se gestores municipais, estaduais 

e federais do sistema de saúde, prestadores de serviço, 

formadores de recursos humanos, entidades 

representativas de empresários, de trabalhadores, 

profissionais da saúde, comunidade científica, 

organizações religiosas e usuários do SUS, para debater e 

elaborar diretrizes da política nacional de saúde. O tema 

central da conferência foi "Efetivando o SUS: acesso, 

qualidade e humanização na atenção à saúde, com controle 

social". 

Pode-se dizer que a importância das Conferências 

Nacionais de Saúde é um consenso. Desde a importante 8* 

Conferência, quando essas reuniões deixaram de ser 

instâncias internas do Ministério da Saúde para tomarem- 

se instrumentos de participação da sociedade organizada, 

muito do que acontece no campo da saúde diz respeito ao 

conteúdo dos debates, das polêmicas e das diversas 

proposições que delas emanam. A 8" Conferência Nacional 

de Saúde, realizada em 1986 no contexto do Estado 

autoritário, representou uma verdadeira ruptura em relação 

ao projeto político para a Saúde. Em seu relatório final 

firmaram-se valores fundamentais como a participação 

popular e o controle social, clamando-se por uma reforma 

democrática do Estado brasileiro. Foi em meio à inevitável 

complexidade implicada no temário da Saúde que as 

diretrizes da Reforma Sanitária brasileira - até hoje em 

vigor - encontraram na 8* Conferência um momento de 

síntese. 

Passados mais de 10 anos desse momento, ali* 

Conferência Nacional de Saúde realizou uma análise do 

que se concretizou até aqui em relação a implantação do 

SUS, destacando-se as relações com o modelo econômico 

adotado no país: ao mesmo tempo em que os processos 

sociais geram e agravam problemas de saúde, a política 

econômica impõe dificuldades para a obtenção de formas 

estáveis e recursos suficientes para o financiamento do 

sistema. Os problemas relativos ao acesso da população 

ao sistema, bem como do modelo assistencial 

implementado, também foram alvo de análise. 

Apontou-se que o SUS representa um grande 

avanço como política pública no Brasil, mas que ainda há 

muito o que ser feito, principalmente no que diz respeito 

à descentralização. Sérgio Arouca, na mesa em que se 

propôs um balanço histórico da implantação do SUS no 

país, ressaltou a necessidade de se recolocar o projeto de 

Reforma Sanitária brasileira em lugar de destaque, pois 

este não se trata apenas de um projeto técnico-gerencial 

ou técnico-científico. O projeto de Reforma Sanitária é 

um projeto civilizatório. Diz respeito a princípios e valores 

que se quer para a sociedade brasileira. 

Para a Terapia Ocupacional, cuja prática se 

desenvolve fundamentalmente junto a grupos 

(,) Prof. Dr8. do Curso de Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 
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populacionais atingidos por processos de exclusão social, 

as proposições das Conferências Nacionais de Saúde são 

significativas. A implementação de um sistema de saúde 

fundado em princípios democráticos tem permitido que 

muitos problemas vividos pelas populações atendidas pela 

T.O. ganhem maior visibilidade e, algumas vezes, 

propostas de solução. Além disso, especialmente as 

proposições que se constróem em tomo da universalização 

da atenção e da integralidade das ações de saúde, projetam 

novas inserções do terapeuta ocupacional nas políticas 

públicas. 

Desta 11* Conferência Nacional de Saúde, algumas 

proposições voltadas a políticas de grupos específicos nos 

interessam particularmente: 

■ garantir que na assistência à saúde da pessoa 

portadora de deficiência seja incluída assistência 

em reabilitação, compreendendo todos os 

profissionais necessários; 

■ implementar na reabilitação os princípios de 

descentralização, regionalização e 

hierarquização dos serviços, integrando 

unidades básicas de saúde e centros de referência 

responsáveis por ações de maior complexidade; 

■ incentivar a eliminação de barreiras 

arquitetônicas e ambientais e adaptar 

equipamentos que oferecem obstáculo ao acesso 

de portadores de deficiência; 

■ apoiar à reorientação da assistência em Saúde 

Mental, na perspectiva de efetivar a assistência 

sem violência e exclusão e com garantias aos 

direitos de cidadania; 

■ implementar serviços substitutivos aos hospitais 

psiquiátricos; 

■ implementar programas efetivos de reabilitação 

psicossocial e residências terapêuticas; 

■ priorizar a melhoria da atenção à saúde de 

crianças e adolescentes; 

■ desenvolver uma efetiva política de saúde para 

atendimento aos idosos. 

Esperamos que esses, dentre outros pontos, sejam 

efetivados pelas ações do SUS e que também façam parte 

das pautas práticas e políticas que envolvem o 

compromisso de Terapeutas Ocupacionais na efetivação 

de uma saúde digna para todos em nosso país. 
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